
 

Introdução 

O esporte compreende uma das atividades 

humanas para a qual as pessoas mais se 

dedicam de maneira espontânea e 

descompromissada (VALLERAND, DECI e RYAN, 

1987). Alguns estudos relacionados aos 

benefícios da prática esportiva (ALVES et al., 

2005; PERKINS et al., 2004) estão voltados aos 

adolescentes, pois se sabe que a aquisição de 

hábitos que englobem a prática de um esporte ou 

programa de exercício físico nesta fase da vida 

contribuem significativamente para a construção 

de um estilo de vida ativa na fase adulta (NOBRE 

et al., 2009). Embora essa relação entre prática 

de atividade física e saúde esteja presente na 

mídia e seja enfatizada para justificar programas 

de políticas públicas voltadas para a saúde e o 

bem estar do cidadão, o número de adolescentes 

sedentários nos últimos anos tem se tornado cada 

vez maior. O risco de um estilo de vida sedentário 

tem sido tema de estudos sobre a exposição à 

inatividade física. As conclusões desses estudos 

enfatizam que quando os hábitos de 

sedentarismo físico são iniciados na infância ou 

adolescência, tornam-se mais estáveis na vida 

adulta e, portanto, mais difícil de serem 

modificados (TASSITANO et al., 2007). 

A preocupação sobre o número crescente de 

adolescentes inativos fisicamente tem 

impulsionado estudos sobre os fatores 
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Resumo: O objetivo deste estudo foi analisar a disposição de adolescentes a prática esportiva com base no 
paradigma bioecológico de Bronfenbrenner. O delineamento do presente estudo incluiu dois contextos 
(microssistemas) com características ambientais diferentes: (a) uma escola da rede pública e (b) uma 
escola da rede privada, ambas localizadas na região central da cidade de Florianópolis. Os resultados 
foram organizados de acordo com as duas variáveis do estudo: atributo pessoal (masculino ou feminino) e 
contexto (gestão pública ou gestão privada). Considerando os objetivos propostos neste estudo, verificou-
se que para os escolares participantes da pesquisa, os principais fatores motivacionais que impulsionam a 

prática esportiva foram “Saúde“ e o “Condicionamento Físico”. Conclui-se que utilizar um modelo de 
pesquisa que leve em consideração a interação entre as características da pessoa, contexto e tempo é o 
mais eficaz para estudar as disposições dos adolescentes à prática esportiva. 
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attributes (male or female) and context (public or private management). Considering the proposed aim in 
this study, it was verified for the scholars which have participated of the research, the main motivational 
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motivacionais que poderiam estar relacionados a 

pratica esportiva (SERPA, 1992; REGO, 1995; 

BALBINOTTI, 2004; FERNANDES, 2006; 

BALBINOTTI e TÉTREAU, 2006; BALBINOTTI et 

al., 2007;  BALBINOTTI, e CAPOZZOLI, 2008; 

BALBINOTTI, SALDANHA E BALBINOTTI,  

2009). No âmbito da psicologia o fenômeno do 

engajamento em algum tipo específico de prática 

está associado à motivação. Nesse caso a 

motivação é entendida como a razão que dirige a 

conduta, força e natureza do esforço. Ela é 

considerada uma variável fundamental para a 

adesão, a aprendizagem e o desempenho de 

habilidades motoras (SERPA, 1991; SERPA, 

1992; WEINBERG e GOULD, 2009). 

Embora esse conceito de motivação seja 

amplamente utilizado pelos pesquisadores e 

estudiosos de psicologia do esporte, estudos mais 

recentes, com base nas abordagens ecológicas 

da psicologia, utilizam outras definições para 

explicar essa força psicológica resultante da 

interação pessoa/contexto (KREBS et al., 2008). 

Bronfenbrenner e Morris (2006) usam o termo 

disposição para identificarem as forças 

psicológicas necessárias para desencadear uma 

ação. Esses autores explicam que a disposição é 

uma característica da pessoa com potencial para 

interferir ativamente, retardar ou até mesmo 

impedir que os processos proximais, resultantes 

da interação da pessoa e das características do 

ambiente em que ela está inserida, ocorram.   

Com base na teoria bioecológica do 

desenvolvimento humano, proposta por 

Bronfenbrenner (2005) é possível delinear-se uma 

nova abordagem para se investigar os motivos 

que levam uma pessoa a se envolver em 

programas de práticas esportivas. Nesse tipo de 

delineamento devem ser analisados tanto os 

atributos da pessoa, quanto as características dos 

ambientes imediatos em que essa pessoa 

participe ativamente. Esses ambientes imediatos 

são denominados por Bronfenbrenner (1979) 

como microssistemas. Para esse autor, 

microssistema é um padrão de atividades, papéis 

e relações interpessoais experenciados pela 

pessoa em desenvolvimento em um determinado 

ambiente. Assim, o objetivo deste estudo foi 

analisar a disposição de adolescentes a prática 

esportiva, e investigar, com base no paradigma 

bioecológico de Bronfenbrenner a relação das 

escolhas dos motivos com o sexo dos 

participantes e com as características dos 

contextos onde a prática esportiva ocorre. 

Materiais e Métodos 

O delineamento do presente estudo incluiu 

dois contextos (microssistemas) com 

características ambientais diferentes: (a) uma 

escola da rede pública e (b) uma escola da rede 

privada, ambas localizadas na região central da 

cidade de Florianópolis. A escolha dessas escolas 

foi intencional, justificando-se essa escolha pelo 

fato de ambas oferecerem programas 

extracurriculares de esporte escolar e terem 

modelos de gestão administrativa diferentes. Para 

a seleção dos participantes da pesquisa, usou-se 

o seguinte critério de inclusão: os escolares 

tinham que praticar alguma modalidade esportiva 

orientada há pelo menos 03 meses consecutivos 

com freqüência de prática de no mínimo três 

vezes semanais e, duração de mais de 30 

minutos por sessão. As modalidades que os 

escolares praticavam foram: futsal, futebol, 

voleibol, handebol, ginástica olímpica, 

basquetebol e natação. Participaram desta 

pesquisa 213 escolares de ambos os sexos, com 

idades entre 14 e 18 anos, sendo 89 do Contexto 

A (Escola com Gestão Pública) sendo 45 rapazes 

e 44 moças e 122 do Contexto B (Escola com 

Gestão Privada) sendo 63 rapazes e 59 moças. A 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa em Seres Humanos – CEP da 

Universidade do Estado de Santa Catarina – 

UDESC (protocolo nº 173/2009). Sendo os 

participantes da pesquisa menores de 18 anos, foi 

necessária a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido pelos pais ou 

responsáveis. 

Para aquisição dos dados relacionados aos 

motivos para a prática esportiva foi utilizada a 

“Escala de Motivos para Prática Esportiva” 

(EMPE), a qual foi validada por Barroso (2007) 

para população brasileira e é composta por 33 

questões. Como a medida foi feita em uma escala 

nominal, foram estabelecidos os seguintes 

critérios: “nada importante” (para o nível 0), 

“pouco importante” (para os níveis 1,2 e 3), 

“importante” (para os níveis 4,5 e 6),  “muito 

importante” (para os níveis 7,8 e 9), e “totalmente 

importante” (para o nível 10). Posteriormente, as 

questões foram agrupadas em 7 domínios 

motivacionais, assim denominados: status, 

condicionamento físico, energia, contexto, 

técnica, afiliação e saúde. 

Para a coleta dos dados foi feito um contato 

com a direção, coordenação pedagógica e 
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professores de Educação Física das duas 

escolas. A coleta de dados teve duração de duas 

semanas e foi realizada na própria escola, antes 

do início das aulas de Educação Física, sendo 

que cada aluno era convidado a preencher o 

questionário individualmente, com o pesquisador 

estando presente para esclarecer possíveis 

dúvidas.  

Para a análise dos dados foram usados os 

seguintes procedimentos: (a) os dados sobre o 

grau de importância atribuído a cada domínio 

motivacional foram descritos através de 

percentual de freqüência, (b) para verificar se 

existia associação entre as variáveis “Contexto” e 

“Sexo” e a escolha dos motivos para a prática foi 

utilizado um teste Qui-Quadrado para Tendência, 

e (c) para verificar se as variáveis “Contexto” e 

“Sexo” influenciaram na escolha dos motivos para 

a prática esportiva, foi realizada uma análise 

estatística baseado no Modelo de Regressão 

Logística para Dados Categóricos (modelo 

multinomial). O nível de significância adotado foi 

de p ≤ 0,05.  

Resultados e Discussão 

Inicialmente serão mostrados os dados referentes às atribuições de motivos para a prática esportiva. Os 

resultados foram organizados de acordo com as duas variáveis do estudo: atributo pessoal (masculino ou 

feminino) e contexto (gestão pública ou gestão privada). 

Tabela 1. Distribuição de frequência do grau de importância das categorias motivacionais e associação 
entre as variáveis “Contexto” e “Sexo” e a escolha dos motivos para a prática 

Categorias Sexo Gestão NI (%) PI (%) I (%) MI (%) TI (%) p 

Status 

Masculino 
Pública 0,0 17,8 33,3 44,4 4,4 

0,172 
Privada 3,2 15,9 44,4 36,5 0,0 

Feminino 
Pública 2,3 9,1 43,2 45,5 0,0 

0,411 
Privada 5,1 20,3 32,2 40,7 1,7 

Cond. Físico 
Masculino 

Pública 0,0 2,2 24,4 57,8 15,6 
0,194 

Privada 0,0 7,9 28,6 52,4 11,1 

Feminino 
Pública 0,0 4,5 34,1 40,9 20,5  

0,455 
Privada 1,7 3,4 16,9 71,2 6,8 

Energia 
Masculino 

Pública 0,0 6,7 26,7 64,4 2,2 
0,888 

Privada 1,6 6,3 42,9 47,6 1,6 

Feminino 
Pública 0,0 4,5 34,1 61,4 0,0 

0,323 
Privada 3,4 8,5 33,9 52,5 1,7 

Contexto 
Masculino 

Pública 0,0 13,3 31,1 51,1 4,4 
0,434 

Privada 0,0 25,4 39,7 34,9 0,0 

Feminino 
Pública 0,0 15,9 38,6 40,9 4,5 

0,685 
Privada 1,7 15,3 39,0 44,1 0,0 

Técnica 

Masculino 
Pública 2,2 8,9 24,4 51,1 13,3 

0,198 
Privada 1,6 9,5 34,9 52,4 1,6 

Feminino Pública 2,3  15,9 34,1 38,6 9,1 
0,171 

 Privada 8,5  13,6 42,4 30,5 5,1 

Afiliação 

Masculino 
Pública 2,2 8,9 24,4 57,8 6,7 

0,012* 
Privada 3,2 14,3 42,9 39,7 0,0 

Feminino 
Pública 2,3 9,1 40,9 40,9 6,8 

0.434 
Privada 6,8 11,9 35,6 44,1 1,7 

Saúde 

Masculino 
Pública 2,2 0,0 11,1 66,7 20,0 

0,137 
Privada 1,6 4,8 20,6 55,6 17,5 

Feminino 
Pública 0,0 2,3% 18,2 52,3 27,3 

0,406 
Privada 0,0 6,8 20,3 47,5 25,4 

Legenda: NI – nada importante; PI- pouco importante; I – importante; MI – muito importante; TI – totalmente importante 
* p ≤ 0,05 

 

Na Tabela 01 pode-se observar que os 

escolares do sexo feminino do Contexto “B” 

destacaram “Condicionamento Físico” (71,2%) 

como motivo “Mais Importante” para a prática 

esportiva, enquanto os escolares do sexo 

feminino do Contexto “A” destacaram a categoria 

“Energia” (61,4%) como motivo “Mais Importante”. 

Observando os escolares do sexo masculino, 

pode-se notar que em ambos os contextos, os 

escolares destacaram a categoria “Saúde” como 

o motivo “Mais Importante” para a prática 

esportiva, sendo 55,6% destacado pelos 

escolares do Contexto “A” e 66,7% do Contexto 

“B”. Levando em consideração que os escolares 

do sexo feminino estavam sob influência de 

contextos com gestão escolar diferentes, e a 

principal escolha foi diferente, estas escolhas 

podem estar sendo influenciadas por elementos 
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do microssistema (atividades, papéis e relações 

interpessoais). Em contrapartida, os escolares do 

sexo masculino, embora estivessem também sob 

influência de dois contextos com gestão escolar 

diferentes, destacaram a categoria “Saúde” como 

a mais importante. Estas diferenças encontradas 

mostram uma variabilidade entre os motivos 

destacados quando levamos em consideração o 

sexo e o contexto, não podendo ser meramente 

explicadas com enfoque em apenas um destes 

domínios, demonstrando assim o interesse dos 

estudiosos da Psicologia do Esporte em entender 

os fenômenos com base nas abordagens 

ecológicas, na qual a pessoa é vista como um ser 

ativo em desenvolvimento, em constante 

interação com as características dinâmicas dos 

contextos em que ela está inserida (ARAÚJO e 

DAVIDS, 2009; KREBS, 2009A e KREBS, 2009B). 

Ao compararmos os escolares do sexo 

masculino e do sexo feminino do Contexto “A” 

com os escolares do Contexto “B”, dentro de cada 

categoria, foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas apenas na 

categoria “Afiliação“ entre os meninos (Tabela 

01), o que não se repetiu entre as meninas, 

demonstrando que ao analisar os motivos que 

levam a prática esportiva, não existe uma 

diferença significativa na maioria das categorias 

avaliadas apenas por pertencer a um contexto ou 

ser do sexo masculino ou feminino.  

Ao confrontar os dados deste estudo com os 

de outros autores (SERPA, 1992; REGO, 1995; 

BALBINOTTI, 2004; BALBINOTTI e TÉTREAU, 

2006; FERNANDES, 2006; BALBINOTTI et al., 

2007; BALBINOTTI, E CAPOZZOLI, 2008; 

BALBINOTTI, SALDANHA e BALBINOTTI, 2009) 

também podemos identificar uma variabilidade 

nos motivos que levam a prática esportiva, e uma 

fragmentação por parte dos autores ao 

explicarem o porquê isso vêem ocorrendo. Por 

exemplo, em estudos semelhantes com jovens 

entre 10 e 16 anos, Rego (1995) e Serpa (1992) 

destacaram como os principais motivos “Estar em 

forma” (saúde) e “Melhorar Capacidades” 

(condicionamento Físico) e em contrapartida, o 

estudo de Fernandes (2006) com 30 jovens com 

idades entre 15 e 19 anos, demonstrou que os 

motivos “Afiliação” e “Contexto” predominaram 

em relação à “Saúde” e “Condicionamento 

Físico”.  Já Pereira (2006) comparou alunos de 

escola privada com alunos de escola pública e 

evidenciou que mesmo a gestão da escola sendo 

diferente, o motivo “Saúde” foi considerado o mais 

importante para os alunos. Embora os escolares 

estivessem em microssistemas diferentes (escola 

com gestão privada e escola com gestão pública), 

a preferência pelo motivo “Saúde” foi constatada 

na maioria, deduzindo então que neste estudo a 

gestão da escola não é fator preditivo nas opções 

dos escolares. 

Estas diferenças entre os estudos podem ser 

atribuídas tanto às diferenças nos contextos 

analisados quanto às atividades dos jovens nos 

contextos os quais estavam inseridos, os papéis 

que estes desempenhavam nestes contextos ou 

devido a influências das relações interpessoais 

que ambos os grupos de jovens tinham naquele 

determinado momento. Outra questão relevante 

para interpretação destes dados é o momento 

histórico da pesquisa, sendo que na interação 

entre as disposições pessoais e as forças 

emanadas pelos contextos, outro aspecto 

influente ainda deve ser considerado, a dimensão 

tempo (KREBS, 2009a).  

Com isto, podemos observar que os motivos 

que levam os adolescentes à prática podem ser 

flutuantes de acordo com os atributos da pessoa, 

variando de acordo com suas relações 

interpessoais, os papéis e as atividades nas quais 

eles estão engajados e também com a variação 

do contexto no qual estão inseridos. 

Bronfenbrenner (1979) usou a expressão 

propriedades da pessoa em uma perspectiva 

ecológica para explicar as interações entre as 

propriedades mutantes do ambiente e os atributos 

pessoais de um ser ativo em desenvolvimento, e 

segundo Krebs, Copetti e Beltrame (1997), as 

propriedades da pessoa abordam tanto a 

cognição em contexto quanto as características 

sócio-emocionais e motivacionais. Os 

adolescentes em cada contexto escolar, por 

exemplo, são influenciados por diferentes 

professores, funcionários, diretores e projetos 

políticos pedagógicos. Por isto, essas diferenças 

nos motivos que levam os adolescentes à prática 

devem ser visto como uma relação indissociável 

da pessoa, através de seus atributos pessoais, e 

do ambiente mais próximo (microssistema) até o 

mais remoto (macrossistema).  

Com este mesmo enfoque, Krebs et al. (2008) 

mencionam que, embora as disposições pessoais 

possam ser ambientalmente orientadas, nem 

sempre as disposições ou motivos da pessoa e as 

forças instigadoras dos contextos podem tomar 

um mesmo sentido. Entretanto, percebe-se que 
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os atributos da pessoa (disposição, recurso e 

demanda) devem ser investigados para melhor 

entender o fenômeno e podem estar exercendo 

uma influência maior do que o sistema de gestão 

da escola. Embora nesse estudo o autor tenha 

escolhido duas escolas distintas, estas estavam 

sobre a mesma influência do macrossistema, 

podendo este ser um fator preponderante sobre 

as escolhas dos escolares. 

Para verificar se as variáveis “Contexto“ e 

“Sexo“ contribuíram na escolha dos motivos para 

a prática esportiva dos indivíduos pesquisados, foi 

realizada uma análise estatística baseado no 

Modelo de Regressão Logística para Dados 

Categóricos. Assim, foi possível observar neste 

estudo que a variável “Contexto“ e “Sexo“ não 

contribuíram significativamente na escolha dos 

motivos “Status“ (p= 0,307), “Condicionamento 

Físico“ (p= 0,709), “Energia“ (p= 0,192), 

“Contexto“ (p= 0,130), “Afiliação“ (p= 0,053) e 

“Saúde“ (p= 0,332). Entretanto, apenas ao 

analisar o motivo “Técnica“ foi possível constatar 

(Tabela 02) que as variáveis “Contexto“ e “Sexo“ 

influenciaram significativamente na escolha desse 

motivo. Isso demonstra que ao determinarmos um 

delineamento de pesquisa não devemos 

simplesmente separar grupos por estrato 

sociodemográfico ou biológico, pois em muitos 

casos esses estratos não são responsáveis pelas 

características analisadas em cada grupo, e que 

outros fatores podem estar influenciando a 

disposição dos adolescentes para a prática 

esportiva. 

Tabela 2. Interação das variáveis “Contexto“ e 
“Sexo“ com escolha do motivo para a prática 
“Técnica“. 

Variável Z p 

Contexto -1,96 0,050 

Sexo -2,56 0,011 

Sexo/Gestão ------ 0,007* 

             * p ≤ 0,05 

Predizer diferenças com base apenas na 

identificação do contexto é insuficiente, é o que 

Bronfenbrenner e Crouter (1983) denominam 

como identificação por endereçamento social, e 

pode não ser uma abordagem adequada. Neste 

caso, comparar escola pública com escola 

privada, presumindo que todas as pessoas dentro 

desses contextos tendem a ter o mesmo 

comportamento, ignorando os atributos da pessoa 

e os elementos físicos e simbólicos do contexto, 

pode não ser suficiente para evidenciar as 

prováveis diferenças intracontextuais. 

Assim, ao observar diversos outros estudos 

onde os autores separaram os adolescentes ou 

por sexo, condição social ou por gestão escolar 

(SERPA, 1992; REGO, 1995; BALBINOTTI, 2004; 

BALBINOTTI e TÉTREAU, 2006; FERNANDES, 

2006; BALBINOTTI et al., 2007; BALBINOTTI, E 

CAPOZZOLI, 2008; BALBINOTTI, SALDANHA e 

BALBINOTTI, 2009), sem levar em consideração 

outros fatores como idade, momento histórico, 

diferenças sociais, econômicas e culturais, é 

possível perceber apenas parte do fenômeno 

investigado. Mesmo quando não seja possível se 

controlar todas essas variáveis, é importante que 

o pesquisador reconheça essas limitações 

quando fizer as conclusões de seu estudo 

(BRONFENBRENNER, 1995). 

Conclusão 

Considerando os objetivos propostos neste 

estudo, verificou-se que para os escolares 

participantes da pesquisa, os principais fatores 

motivacionais que impulsionam a prática esportiva 

foram “Saúde“ e o “Condicionamento Físico“, os 

quais são fatores intrínsecos e considerados mais 

duradouros. Dessa forma, acredita-se que a 

disposição dos adolescentes para a prática 

esportiva será maior quando eles identificarem 

essa prática como um benefício para a saúde e o 

condicionamento físico. Observou-se, também, 

que não foram encontradas relações entre as 

escolhas dos motivos com o sexo dos 

participantes e com as características dos 

contextos onde a prática esportiva ocorreu. 

Assim, associar a disposição para prática 

esportiva dos escolares por pertencerem a um 

tipo de “gestão” (pública ou privada), ou pelo sexo 

biológico (desconsiderando fatores como gênero 

e orientação sexual, os quais podem influenciar 

nas escolhas), pode induzir o pesquisador a 

interpretar erroneamente os resultados de seu 

estudo.  

Embora os fatores que conduzem os escolares 

a gostarem ou não da prática esportiva ser de 

grande interesse por parte dos professores de 

Educação Física, estes devem conhecer as 

características, os contextos e as disposições 

(gerativas ou disruptivas) dos escolares para 

entender as divergências nos comportamentos e 

interesses dentro de um mesmo grupo. Sabendo-

se que modelos de pesquisa que estabelecem 

relações de causa/efeito por meio da análise do 

efeito principal, acabam por deixar de lado a 

análise das interações entre os fatores 
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envolvidos, recomenda-se análises estatísticas 

que incluam, também, a variância observada nos 

dados intragrupo. Com isto, conclui-se que utilizar 

um modelo de pesquisa que leve em 

consideração a interação entre as características 

da pessoa, contexto e tempo é o mais eficaz para 

estudar as disposições dos adolescentes à prática 

esportiva. 
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